Um visitante inesperado
Quem passou pelo Arpoador nesta sexta-feira, teve uma surpresa. Uma capivara apareceu no mar e deu muito trabalho para os bombeiros.

     Na manhã de tempo nublado e mar de ressaca, eis que surge um animal na Praia de Ipanema. “Pensei que fosse um porco”, comentou o barraqueiro Jeziel Cruz.
     Bombeiros foram chamados e cercaram o bicho. Mas, dentro d'água, ele parecia à vontade. Nadando na arrebentação, o animal sumiu, e só reapareceu minutos depois, nas pedras do Arpoador. Era uma capivara.

     O comandante da operação, coronel Marcos Aurélio Silva, das Unidades Especiais do Corpo de Bombeiros, acha que se trata de um animal já conhecido, que vive na Lagoa Rodrigo de Freitas.

     “Provavelmente, a capivara deve ter saído da Lagoa, descido pelo canal do Jardim de Alah e pegou uma corrente de sul para leste e veio até as pedras do Arpoador”, explicou o coronel.

     Surfistas foram tirados da água e uma rede de captura foi armada, mas o bicho notou que o cerco se montou e voltou para a água.

     A capivara aprendeu que não é fácil remar contra a maré e volta para o costão. Ela correu risco de se machucar, se fosse jogadada contra as pedras.

     Os bombeiros se aproximaram e ela tornou a mergulhar. O maior roedor do mundo pode passar mais de dez minutos debaixo d´água.

     No início da tarde, chegou reforço: veterinários do Zoológico de Niterói. Eles levaram um puçá e um medicamento para anestesiar a capivara. O anestésico faz efeito em 10 ou 15 minutos, mas é perigoso.

     “O risco do anestésico é aplicá-lo no animal e ele sofrer a anestesia debaixo d´água, pois aí ele morre afogado”, explicou o veterinário André Sena Maia.

     O cerco se fechou de novo e, de novo, a capivara foi mais rápida. Ela pulou no mar e desapareceu para valer.

     Depois de três horas de trabalho, os bombeiros deram por encerrada a operação. “Eu prefiro fazer cem salvamentos de banhista por dia do que tentar salvar uma capivara. Ela deu um banho nos salva-vidas, está todo mundo cansado”, disse o coronel do Corpo de Bombeiros.

     Para os curiosos, capivara no Arpoador é algo inédito e surpreendente. “Aqui no Arpoador, sempre acontecem fatos sobrenaturais. Eu sou barraqueiro e hoje não vendi nada, mas, mesmo assim, foi um dia feliz”, concluiu o barraqueiro Jeziel.

     No início da noite, a capivara acabou sendo capturada em frente ao Posto 4, na Praia de Copacabana. Bombeiros usaram uma rede para imobilizar o animal, que foi levado para o quartel do bairro. 

     Veterinários foram chamados para avaliar o estado de saúde da capivara. Já há um lugar mais seguro para o bicho viver: uma reserva ecológica na Baía de Guanabara, na companhia de outras capivaras.
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